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INTRODUÇÃO:	O	Agente	Comunitário	de	Saúde	(ACS)	compõe	a	equipe	multiprofissional	nos	serviços	de	atenção
básica,	ocupa	papel	fundamental	no	atendimento	à	população	e	detém	a	confiança	dos	usuários	das	áreas	nas	quais
atuam,	logo,	revela-se	como	fundamental	na	integração	da	população	com	o	sistema	de	saúde	e	os	profissionais.	O
conhecimento	sobre	primeiros	socorros	 (PS)	em	casos	de	Obstrução	de	Vias	Aéreas	por	Corpo	Estranho	(OVACE)	e
Parada	cardiorrespiratória	(PCR),	é	fundamental,	visto	que,	no	Brasil,	cerca	de	180	mil	PCRs	ocorrem,	anualmente,	no
ambiente	extra-hospitalar	e	a	OVACE,	é	mais	comum	entre	crianças	e	idosos,	ocupando	a	primeira	colocação,	dentre
as	dez	primeiras	causas	de	morte	nessa	população.	Nota-se	que,	nesse	cenário,	é	imprescindível	o	conhecimento	do
ACS,	 para	 que	 possam	 salvar	 vidas.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 como	 discente	 de	 Enfermagem	 e	 monitora
voluntária	 do	 projeto	 de	 extensão	 e	 Liga	 acadêmica	 na	 multiplicação	 de	 conhecimentos	 sobre	 primeiros	 socorros.
METODOLOGIA:	Relato	de	experiência	a	partir	da	participação	no	Minicurso	Teórico-Prático:	Capacitação	em	Primeiros
Socorros	 para	 o	 manejo	 de	 vítimas	 nas	 situações	 de	 OVACE	 e	 RCP,	 para	 o	 público-alvo	 do	 projeto	 de	 extensão,
Agentes	 Comunitários	 de	 Saúde	 do	Município	 de	Marí-PB.	 Realizado	 em	 parceria	 técnica	 com	 a	 Liga	 Acadêmica	 de
Emergência	 e	 Trauma	 (LAET-UFPB),	 firmada	 no	 tripé	 ensino,	 pesquisa	 e	 extensão.	 Realizou-se	 as	 ações	 teóricas	 e
práticas,	 utilizando-se	 de	 slides	 e	 demonstração	 das	 condutas	 com	manequins	 e,	 em	 seguida,	 simulação	 prática	 a
partir	da	divisão	dos	ACSs	em	grupos.	Em	cada	grupo,	um	monitor	para	supervisionar	e	orientar	os	ACSs	na	realização
das	 condutas	de	PS.	RESULTADO:	Como	 resultado,	 obtemos	a	experiência	de	atuar	 como	multiplicadores	de	ações
educativas	 em	 saúde,	 oportunidade	 enriquecedora	 como	 acadêmica	 e	 futura	 Enfermeira.	 CONCLUSÃO:	 Diante	 da
experiência,	 obtida	 por	meio	 da	 participação	 como	 ligante	 da	 LAET-UFPB,	 visto	 que	 os	 ACSs	 estão	 intrinsecamente
ligados	 com	a	população	e	o	 sistema	de	 saúde,	 conclui-se	que	 infelizmente	estes	profissionais	não	 são	capacitados
para	atuarem	em	situações	de	primeiros	socorros	e	é	notória	a	importância	da	multiplicação	de	conhecimentos	acerca
dos	 primeiros	 socorros	 nas	 situações	 de	 OVACE	 e	 PCR	 para	 os	 ACSs,	 sabendo	 que	 essas	 emergências	 são
imprevisíveis	e	o	conhecimento	salva	vidas.


